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I EMENTA: Aspectos metodológicos do ensino da língua de sinais, por meio do contexto e               

textualização em sinais articulada com o uso da língua e da prática da análise linguística.               

O ensino de língua de sinais a partir da diversidade textual sinalizada: análise dos              

aspectos temáticos, estruturais, lingüísticos e a funcionalidade dos textos nos diferentes           

contextos sociais. Aspectos estruturais do conto e abordagem no ensino. Análise dos            

livros didáticos existentes no país. Análise de DVDs didáticos. Atividades metalinguísticas           

como instrumento de apoio para a discussão dos aspectos da língua. Uso de recursos              

expressivos da língua que convêm às condições de produção do discurso e às finalidades              

e objetivos do texto sinalizado. Produção de unidades pedagógicas para o ensino            

fundamental, tendo em vista a articulação dos componentes lingüísticos: leitura de textos            

literários e não literária produção textual e análise linguística. Noções de planejamento.            

Atividades de prática como componente curricular. 

 

II OBJETIVO GERAL: Fornecer aos alunos subsídios teóricos e práticos para o exercício             

de docência em Língua Brasileira de Sinais como primeira língua para pessoas surdas na              

Educação Básica. 

III OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

✓ Reconhecer a aquisição e a estrutura linguística da LIBRAS como base do            

conhecimento linguístico que envolve a prática pedagógica; 



✓ Compreender a perspectiva visual como fundamento metodológico do ensino da          

LIBRAS como L1; 

✓ Compreender a importância da perspectiva surda na construção de um currículo           

de LIBRAS – L1; 

✓ Definir objetivos para o ensino da LIBRAS – L1 de acordo com os diferentes níveis               

de ensino; 

✓ Compreender o uso da LIBRAS e a prática da análise linguística a partir da              

perspectiva visual; 

✓ Conhecer práticas de alfabetização/letramento em LIBRAS como L1; 

✓ Refletir sobre a diversidade textual em LIBRAS como meio de resgate e            

preservação da cultura e identidade surdas; 

✓ Analisar e produzir recursos didáticos em sinais e em signwriting; 

✓ Compreender o processo de produção de conhecimentos em LIBRAS com base           

na cultura e identidades surdas; 

✓ Conhecer as unidades básicas de um planejamento; 

✓ Identificar, analisar e elaborar planos de ensino, de disciplina e de aula; 

✓ Determinar estratégias do ensino com base na interdisciplinaridade; 

✓ Sistematizar unidades pedagógicas interligando a leitura, produção de texto e          

análise lingüística em LIBRAS; 

✓ Utilizar adequadamente os recursos das TICs no ensino de LIBRAS; 

 

IV CONTEÚDOS 

✓ Situando o campo da metodologia de ensino de línguas 

✓ Alfabetização e o ensino da língua de sinais 

✓ Refletindo sobre as práticas atuais de ensino de língua de sinais 

✓ Construindo um objeto de ensino: a língua de sinais como área curricular 

✓ Ensinando LIBRAS 

✓ Planejando o ensino da língua de sinais: organização do trabalho pedagógico 

✓ Pesquisando sobre a LIBRAS 

✓ PCC – PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR 

 

 



 

V. METODOLOGIA 

Em cada uma das unidades serão adotados os seguintes procedimentos:          

exposição de conteúdos, levantamento de pontos para reflexão e discussão,          

apresentação de vários exemplos para ilustrar os conteúdos. Esse encaminhamento          

metodológico será feito através da filmagem das unidades, do material impresso           

(texto-base da disciplina), das vídeo-aulas e da realização de atividades no pólo e no              

moodle.  

 

VI. AVALIAÇÃO  

A avaliação será realizada por meio das atividades online, atividades presenciais,           

participação durante toda a disciplina,  PCC (licenciatura) da prova presencial. 
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